LECTIO DIVINA DA SEGUNDA LEITURA


III DOMINGO DE ADVENTO A 2011

I Tes.5,16-24

16Sede sempre alegres. 

17Orai sem cessar. 

18Em tudo, dai graças. 

Esta é, de facto, a vontade de Deus a vosso respeito em Jesus Cristo. 

19Não apagueis o Espírito. 20Não desprezeis as profecias.
21Examinai tudo, guardai o que é bom. 

22Afastai-vos de toda a espécie de mal.
23Que o Deus da paz vos santifique totalmente, 

e todo o vosso ser - espírito, alma e corpo – 

se conserve irrepreensível 
para a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo.

 24Fiel é aquele que vos chama: Ele há-de realizá-lo!
I. LECTIO: QUE DIZ O TEXTO?
1. Contexto: final da I Carta aos Tessalonicenses, (de Paulo, Silvano e Timóteo) antes do voto final;
2. Como dividir o texto? 

    - vv.16-22
 a) vv16-18: 3 ordens

 b) vv19-22: 3 pedidos
    - vv.23-24

3. A quem se destina? Paulo dirige-se, enfim, à ekklesía efectivamente reunida para o serviço cultual do Deus de Jesus Cristo.

4. Quais as três primeiras ordens? Primeira, a alegria. Segunda e terceira: a oração. 

5. O que unifica estas três exortações? As suas três primeiras ordens (mais uma tríade!) são apresentadas como expressões da vontade de Deus (cf. 4.3).
6. De que alegria se trata? Paulo exprimiu suficientemente a sua alegria apostólica nesta Carta para que sejamos capazes de adivinhar de que alegria ele fala: alegria de estar reunidos pela Palavra de Deus acolhida na fé, alegria de experimentar a acção do Espírito Santo, de perseverar na esperança e de se amarem fraternalmente. 
7. Porque insiste na alegria? Neste tempo de prova, a alegria permanece uma alegria frágil: a sua importância tem necessidade de ser recordada.
8. Que significa «orar sem cessar»? Esta deve ser «ininterrupta». Não é que se lhe devam consagrar todas as horas do dia e da noite, pois os cristãos, segundo a 1 Ts, têm também outras tarefas! Mas a oração necessita de um ritmo, que não pode ser cortado sem prejuízo. Parece que as comunidades cristãs tiraram do Judaísmo e da prática de Jesus o ritmo da sua oração: pelo menos três vezes por dia, de manhã, ao meio dia, à tarde. Jesus acrescenta por vezes uma oração à noite, e Paulo, neste ponto, imitou-o (cf. 3,10). Por outro lado, pode-se considerar como muito provável que os cristãos tenham substituído a oração judaica do Shema ("Escuta, Israel" ... !) pelo "Pai Nosso". Esta oração é sobretudo uma oração de acção de graças, uma eucaristia.
9. Quais os três pedidos? Os três pedidos dos vv. 19-22 dizem respeito aos fenómenos espirituais que se produzem na assembleia cristã. Paulo escreve a 1 Ts de Corinto, onde estes fenómenos mereceram a sua atenção e alimentaram a sua reflexão. Trata-se principalmente de falar línguas (glossolália) e da "profecia" ou tomada da palavra inspirada pelo espírito, destinada a edificar a comunidade por meio de um testemunho, um encorajamento, uma oração. É difícil saber se, em Tessalónica, estes fenómenos criaram os mesmos desvios que Paulo combaterá mais tarde em Corinto (cf. 1 Cor 12-14), mas ele enuncia a seu respeito o mesmo princípio decisivo: «Examinai tudo» (v. 21). Se bem que estes factos sejam dons de Deus («não apagueis... não desprezeis... »), que se devem estimar, a comunidade julgará os frutos destas manifestações espirituais, para evitar que se atribuam ao Espírito Santo o que pode proceder de um outro "espírito". Este julgamento permitirá fazer uma selecção entre o que deve ser retido porque «bom», e o que deve ser abandonado porque as consequências disso são más.
10. Qual o voto final da Carta? Como conclusão dos dois últimos capítulos, que resumiram tudo no apelo à «santificação-santidade», a oração do Apóstolo é um apelo a Deus para que ele mesmo santifique aqueles que convocou à assembleia cristã: só Ele pode santificar, transformar o homem na fé, no amor, na esperança. E a acção santificante de Deus será a melhor garantia no dia da Parusia do Senhor; e por isso, é preciso que Deus os guarde como seu bem próprio.
11. Como explicita a integridade do ser humano? É expressa por uma nova tríade: «o vosso espírito, e a vossa alma, e o vosso corpo»

12. Que significa «espírito, alma e corpo»? Com efeito, esta enumeração de três elementos constitutivos do homem é única nas Cartas paulinas: habitualmente, encontram-se fórmulas binárias em oposição como: a alma e o corpo, a carne e o espírito, a carne e o sopro de vida, etc ... Será necessário procurar neste texto uma antropologia original de que Paulo seria o inventor? Acrescenta ele no homem cristão este terceiro elemento, o espírito, no sentido de alma humana, de uma qualidade superior à da alma ordinária e comum? Um exame de todos os usos da palavra "Pneuma = espírito" na literatura paulina não abona esta hipótese. É preciso coibir-se de sistematizar o pensamento de Paulo a partir de uma fórmula única, introduzida numa oração solene e final: Paulo quer insistir sobre a totalidade (cf. «inteiramente» e «integralmente»), e nos sabemos que, nesta Carta, ele mostra um gosto muito forte pelas tríades. 
Podemos contentar-nos em compreender que é o ser humano todo que é confiado à guarda de Deus, para que nada se perca: quando o Senhor vier na sua Parusia, que ele vos encontre na integralidade da vossa vida espiritual e física!
13. Porque é que é possível realizar este programa? Porque «Fiel é Aquele que vos chama: Ele há-de realizá-lo!» A oração de Paulo não será um sonho irrealizável? Jesus teria talvez respondido como em Mc 10,27: «Aos homens é impossível, mas a Deus não; pois a Deus tudo é possível!». Chamando alguns homens a viver em igreja (o verbo "chamar" entra na constituição da palavra "igreja": cf. 1,1) e a esperar o seu Filho que os livra do juízo, Deus comprometeu-se para com eles com toda a sua fidelidade: não pode decepcioná-los ou enganá-los. E se o homem enfraquece nas suas fidelidades, Deus, esse é fiel, e realizará o que está Já contido no apelo confiado ao ministério dos apóstolos. 
14. Note-se a força deste «Ele há-de realizá-lo», usado sem complemento: Deus está todo neste «fazer», de que possui o saber, o poder e o querer. A oração pode bem ir para além do razoável humano: ela funda-se na confiança total que o crente pode pôr na fidelidade de Deus.
II. MEDITAÇÃO: QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Qual a exortação mais oportuna, para mim?

2. Qual a exortação mais difícil de cumprir?

3. Tenho o hábito da revisão de vida?

4. Costumo fazer o exame de consciência?

5. Há uma unidade espírito-alma-corpo na minha vida pessoal?

6. Conto com a graça de Deus ou apenas com as minhas forças?

7. Rezo «sem cessar»?

8. Dou graças em todas as circunstâncias?

(…)
São Paulo recorda-nos que todo o nosso ser – espírito, alma e corpo – está destinado à plenitude da vida; que quem vive e morre no amor a Deus e ao próximo será transfigurado à imagem do corpo glorioso de Cristo ressuscitado. 

Bento XVI, Angelus, 15.08.2008

III. Oração: que digo ao Senhor?

“Portanto somos espírito, alma e corpo. Fazemos parte deste mundo, estamos ligados às possibilidades e aos limites da condição material; ao mesmo tempo, estamos abertos a um horizonte infinito, capazes de dialogar com Deus e de O receber em nós” . 

Bento XVI, Vésperas I Advento, 27.11.2010

C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Enchei nossos corações com vossa graça!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Livrai-nos da dúvida e da desconfiança!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Dai-nos fé para avançar!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Mudai nossos corações de pedra !
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Enviai a justiça de Deus ao nosso mundo!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Ajudai-nos a compreender que somos irmãos e irmãs!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Derrubai as barreiras entre nós!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Concedei-nos vossos dons para a partilha!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Intercedei por nós, ó Espírito do Pai; vós cujos suspiros inexprimíveis ultrapassam nossas palavras!
C: Vinde, Espírito Santo! 
T: Uni todos os cristãos em Cristo, Nosso Senhor!
(…)
2742. «Orai sem cessar» (1 Ts 5, 17), «dai sempre graças por tudo a Deus Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo» (Ef 5, 20), «servindo-vos de toda a espécie de orações e preces, orai em todo o tempo no Espírito Santo; e, para isso, vigiai com toda a perseverança e com preces por todos os santos» (Ef 6, 18). «Não nos foi mandado que trabalhemos, velemos e jejuemos constantemente, mas temos a lei de orar sem cessar» (Evágrio de Ponto). 
Este fervor incansável só pode vir do amor. Contra a nossa lentidão e preguiça, o combate da oração é o do amor humilde, confiante e perseverante. 
Este amor abre os nossos corações a três evidências de fé, luminosas e vivificantes:

Rezar sem cessar!

1)

2743. Orar é sempre possível: O tempo do cristão é o de Cristo Ressuscitado, que está «connosco todos os dias» (Mt 28, 20), sejam quais forem as tempestades (31). 
O nosso tempo está na mão de Deus: 
«É possível, mesmo no mercado ou durante um passeio solitário, fazer oração frequente e fervorosa; sentados na vossa loja, a tratar de compras e vendas, até mesmo a cozinhar» (São João Crisóstomo).  
2)
2744. Orar é uma necessidade vital. A demonstração do contrário não é menos convincente: se não nos deixarmos conduzir pelo Espírito Santo, recairemos na escravidão do pecado. Ora, como pode o Espírito Santo ser a «nossa vida» se o nosso coração estiver longe d'Ele? «Nada iguala o valor da oração; ela torna possível o impossível, fácil o difícil. [...] É impossível [...] que o homem que ora caia no pecado» (São João Crisóstomo). «Quem reza salva-se, de certeza; quem não reza condena-se, de certeza»»
3)
2745. Oração e vida cristã são inseparáveis, porque se trata do mesmo amor e da mesma renúncia que procede do amor; da mesma conformidade filial e amorosa com o desígnio de amor do Pai; da mesma união transformante no Espírito Santo que nos conforma sempre mais com Cristo Jesus; do mesmo amor para com todos os homens, desse amor com que Jesus nos amou. «Tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vo-lo concederá. O que vos mando é que vos ameis uns aos outros» (Jo 15, 16-17).
«Ora sem cessar, aquele que une a oração às obras e as obras à oração. Só assim é que podemos considerar como realizável o preceito de orar incessantemente» (Orígenes)
IV. CONTEMPLAÇÃO
“Saboreamos fragmentos de vida e de felicidade, enquanto aspiramos à plenitude total”.

Bento XVI, Vésperas I Advento, 27.11.2010
V. ACÇÃO
“Trabalhamos nas realidades terrenas e, através delas, podemos sentir a presença de Deus e tender para Ele, que é verdade, bondade e beleza absoluta”.
Bento XVI, Vésperas I Advento, 27.11.2010
Programa paroquial para a 3ª semana de Advento
1. Viver a bem-aventurança dos «puros de coração»
2. Fazer uma séria revisão de vida.

Redescobrir a prática do exame de consciência.

3. ORAÇÃO PARA A TERCEIRA SEMANA DE ADVENTO B 2011

Deus da Paz, Deus fiel, Deus Santo!

Guarda-nos, Senhor, no teu Amor, 
de carne e osso, de sangue e de vida em nós!

Guarda-nos, Senhor, puros e santos,

num amor inteiro, de corpo e alma,

que nos abre caminho ao Teu mistério!

Guarda-nos, Senhor, íntegros, 

espírito, alma e corpo, na perfeita unidade, 
do Teu Espírito, que os funde e infunde em nós a caridade! 

Guarda-nos na beleza da castidade,

que leva de mãos dadas o amor e a verdade!

Livra-nos, Senhor, de todo o amor invocado em vão,

Livra-nos, Senhor, da posse, do desejo dominador, 

Livra-nos, Senhor, do prazer, sem laços e sem dor!

Ensina-nos, todos os dias, a linguagem do amor!

Deus da Paz, Deus fiel, Deus Santo!

Tu sabes, que o espírito está pronto, mas a carne é fraca! 

Só Tu podes santificar, até ao fundo, todo o nosso ser!

Abre-nos o coração ao poder da Tua graça,

Espírito, corpo e alma, em oração, 

num fervor incansável, 

que só pode vir do Amor!

Ensina-nos, Senhor, a rezar sem cessar, 

a ver, a ouvir, a julgar, tudo e sempre, à Tua Luz,

para que nada em nós se perca, 

quando vier e nos chamar o Teu Filho Jesus!
Pe. Amaro Gonçalo

